














Muitas pessoas têm lutado com uma estranha mistura de 
sentimentos: a saudade de como as coisas costumavam 
ser no passado e o medo de como elas podem vir a ser 

no futuro. A Bíblia deixa claro que o Senhor tem para nossa vida um 
caminho de crescimento e avanço! 

É tempo de atitude! Para avançar para a vontade de Deus para nos-
sas vidas é necessário mover-se, e não se conformar como o estado 
atual das coisas. O chamado é para ir sempre em frente. Gosto da frase 
“é mais provável que você se mova e então sinta, do que sinta que 
deve se mover”. Não somos escravos de sentimentos e nem de circuns-
tâncias, então não espere o tempo perfeito para começar a agir, por-
que esse tempo é agora! 

A este respeito, existe um mito que precisa ser quebrado: “cres-
cimento acontece espontaneamente”!  Quando se é criança é assim 
mesmo, mas na vida adulta, permanecer nesse pensamento torna-se 
uma barreira para o crescimento em qualquer área! Paulo estava satis-
feito com Jesus, agradecido pela sua vida, mas sempre inconformado 
com sua vida cristã, buscando crescer e se desenvolver. 

Outra lição valiosa para ir sempre em frente é lidar com o passado: 
não somos chamados a fingir que não lembramos de coisas mal tra-
tadas, mas apresentar diante do Senhor nossas vidas de modo a não 
precisarmos ficar presos ao passado. Nosso passado não nos define, o 
que Deus pensa a nosso respeito é a verdade. 

Por isso, aprenda a lidar com a ofensa antes que ela vire uma má-
goa destruidora; aprenda a lidar com as frustrações antes que elas ma-
tem o seu contentamento; aprenda a lidar com o pecado, arrependen-
do-se e voltando-se para o Senhor de todo o coração.  

Paulo nos chama a ir sempre em frente: “avançando para as que 
estão adiante.” Não tenha medo do seu futuro, não há nada melhor 
que você possa fazer do que confiar totalmente no Senhor.  Sempre há 
algo bom da parte do Senhor adiante! Podemos confiar em um Deus 
de amor, pois com o Senhor se não melhorou, é porque ainda não 
é o fim. 

Sempre 
em frente

“Irmãos, não penso que eu mesmo já o tenha alcança-
do, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que 

ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, 
prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado 

celestial de Deus em Cristo Jesus”.  Filipenses 3:13-14
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A bicicleta 
de Deus

Em uma noite quente de verão, um 
jovem foi falar com um velho sá-
bio: “Mestre, como posso ter certe-

za de que eu estou gastando minha vida 
direito? Como posso ter certeza de que 
tudo que faço é o que Deus me pede para 
fazer?”

O velho sábio sorriu satisfeito e disse: 
“Numa noite, eu fui dormir com o cora-
ção muito aflito. Eu estava tentando, sem 
sucesso, responder a essas perguntas. Foi 
então que eu tive um sonho… sonhei com 
uma bicicleta que tinha dois selins. Vi que 
a minha vida era como uma corrida de bi-
cicleta para duas pessoas. E vi que Deus es-
tava sentado no selim atrás de mim e me 
ajudava a pedalar… mas aconteceu que 
Deus me disse para trocar de lugar e eu 
concordei… mas, a partir desse momen-
to, a minha vida nunca mais foi a mesma. 
Deus tinha transformado a minha vida em 
algo feliz e emocionante.

Mas, o que aconteceu desde que 
trocamos de lugar?12

Percebi que, quando eu estava dirigin-
do, eu sabia o caminho e tudo era chato e 
previsível. Mas, quando Deus guiava, tudo 
era diferente… Ele conhecia lindos atalhos 
e subia as montanhas por lugares rochosos 
em alta velocidade… eu continuava senta-
do no selim e tudo era maravilhoso! O ven-
to batia no meu rosto e que continuava a 
dizer: ‘pedala, pedala!’.

Por alguns momentos, me preocupei e, 
quando fiquei ansioso, perguntei: ‘Senhor, 
para onde está me levando?’Ele apenas 
sorriu e não respondeu. Entretanto, eu não 
sei como, comecei a confiar. Logo, eu me 
esqueci da minha vida chata e entrei na 
aventura. E, quando eu dizia: ‘Senhor, estou 
com medo’, Ele se voltava para trás, tocava a 
minha mão e, imediatamente, uma grande 
serenidade substituía o medo. Ele me levou 
a pessoas com os dons de que eu precisa-
va, presentes de aceitação, cura e alegrias. 
Deram-me presentes para que eu levasse 
comigo ao longo do caminho.

Deus me disse: ‘Entregue os presentes. 

São bagagens a mais, muito peso’. Então, 
comecei a doar os presentes às pessoas que 
encontrávamos e percebi que era eu quem 
recebia, enquanto meu fardo se tornava 
mais leve. No começo, eu não confiava Nele, 
mas Ele conhecia os segredos da bicicleta, 
sabia como incliná-la para lidar com curvas 
fechadas, pular para superar lugares cheios 
de pedras, voar para encurtar os caminhos 
difíceis. E eu estou aprendendo a ficar cala-
do e a pedalar nos lugares mais estranhos. 
Começo a apreciar o panorama ao redor e 
a brisa fresca no rosto com um maravilho-
so companheiro de viagem: meu Deus. E, 
quando eu tenho certeza de que não vou 
aguentar mais, Ele apenas sorri e diz: ‘Não 
se preocupe. Eu guio, você pedala!’”.

É uma história que nos encoraja ao des-
canso confiante nos braços de Deus.

A vida é como pedalar uma bicicleta: 
você só cai se parar de pedalar.

Texto adaptado de autor 
desconhecido
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Você é uma 
“mulher goteira”? 

Plim, plim, plim, plim, plim... Uma tor-
tura, ninguém merece goteiras! Este 
barulho é capaz de enlouquecer qual-

quer cérebro. Por incrível que pareça, o som 
da queda contínua de gotas d’água incomoda 
mais do que o barulho de uma motosserra. 
Sim, isso já foi objeto de estudo científico. Há 
uma explicação lógica, envolvendo as vibra-
ções produzidas pelo pingo sobre a superfície, 
que explicam porque o barulhinho repetitivo é 
tão chato ao tímpano humano. Os efeitos que 
este som causa aos ouvidos são realmente ca-
pazes de tirar o sono de alguém. 

Você já imaginou viver para sempre 
ouvindo esse ruído? 

Salomão fala dele em seus provérbios. Ele 
diz que ouvir uma mulher briguenta é como 
ouvir infinitamente o som de goteiras. Ele tam-
bém diz (em seis provérbios diferentes), que se-
ria melhor comer um pão seco e hortaliças no 
fundo de um quintal ou no deserto, do que se 
fartar de carne em uma casa luxuosa, mas com 
uma família briguenta. 

O isolamento social deixou as famílias mais 
juntas do que antes. Notem que eu escrevi 
“juntas” e não “unidas”. Algumas famílias se 
fortaleceram, se reinventaram e tiraram ótimo 
proveito desses momentos. Outras, infelizmen-
te, se deterioraram e deixaram pessoas amar-
guradas, rancorosas, feridas emocionalmente 

e, conforme narram as notícias, feridas, inclusive, 
fisicamente. 

Esses dias eu e meu esposo conversávamos 
com um casal que estava brigado. A mulher nos 
disse que estava, simplesmente, tratando o marido 
como ele a tinha tratado por muitos anos. A forma 
que ela encontrou de lidar com a dor foi a vingança. 
Mas, como já dizia o Seu Madruga, “a vingança nun-
ca é plena; mata a alma e a envenena”. 

Ela não escutava o seu marido com a inten-
ção de entender, mas de responder. Com isso, o 
relacionamento que era para ser de cumplicidade 
e entrosamento, se transformou em uma batalha. 
Agora, vence quem fala mais alto ou quem conse-
gue distorcer a informação em favor de si. E qual é 
o prêmio para o vencedor? Um pacote abarrotado 
de fantasmas, decepções e mágoas.

Mas Salomão fala também de outro tipo de 
mulher, diferente da “mulher goteira”. No capítulo 
14, versículo 1, ele diz: A mulher sábia edifica a sua 
casa. Por mais que os problemas existam, a mulher 
sábia sabe separar as coisas. Apoia, abraça e acolhe 
o seu marido, fazendo com que o lar seja o lugar 
para onde ele queira voltar, porque, para ele, aque-
le se tornou o melhor lugar do mundo. A mulher 
sábia sabe muito bem que gentileza gera gentileza, 
e quanto melhor ela trata o seu marido, melhor é 
tratada por ele. Quanto mais o respeita, mais é res-
peitada por ele. 

Só a dona da casa sabe onde estão as goteiras, 
diz o ditado. A mulher que edifica sua casa sabe 
onde estão os pontos críticos no lar, e sabe muito 
bem o que fazer para consertá-los. Edificar o lar 
é uma missão dada por Deus e por isso, deve ser 
cumprida com excelência, com muito amor e muita 
oração. 





Rotina de 
estudos: como 
mantê-la fora 

da escola?
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Prof. Ms. Angelica 
Cristina Henick

Coordenadora do 
Fundamental I

Mestre em EducaçãoTodos sabemos o quão dife-
rente tem sido o novo con-
texto devido ao distancia-

mento: novos hábitos, novas rotinas, novas formas de se relacionar 
e de se comunicar com o outro... vivemos uma organização diferente 
com as crianças em casa, que não podem sair, não podem ir à escola e, 
com isso, a preocupação com os estudos. Como, então, criar e manter 
uma nova rotina de estudos?

As escolas estão vivendo um contexto nunca antes imaginado ou 
planejado. Elas estão se reinventado para realizar aulas síncronas e 
assíncronas, buscando superar os desafios diários da distância dos 
professores e seus alunos, que agora estão tendo contato apenas vir-
tual. Além da dificuldade para as escolas de acompanhar de perto o 
desenvolvimento dos alunos, as famílias têm assumido um papel im-
prescindível para o desenvolvimento cognitivo das nossas crianças, 
acompanhando e auxiliando nas atividades. Hoje, mais do que nunca, 
a parceria família e escola precisa acontecer, pois foi preciso organizar 
uma nova rotina de estudos para as crianças, já que, até então, vivía-
mos quase que no piloto automático com as nossas tarefas diárias.

A criança ter horários definidos para seus estudos e tarefas facilita 
a constância e o cumprimento dos seus deveres e, ainda, permite que 
ela se adapte mais facilmente ao novo formato de organização do dia. 
Daí a importância de se estabelecer momentos, por exemplo, para as 
tarefas, pausas para se divertir e para se alimentar. Com uma rotina 
estável e planejada, a criança sente-se mais segura e desenvolve a sua 
autonomia, sendo esta inclusive umas das competências gerais que a 
BNCC propõe e característica essencial para o pleno desenvolvimento 
humano.

Outra dica importante é a criança ter seu espaço de estudo, e de 
preferência que seja um espaço que ela tenha ajudado a organizar e 
adequar, percebendo a importância e relevância disso para sua rotina 
de estudos.

Estabelecer uma rotina desenvolve, ainda, habilidades importan-
tes para a formação de qualquer pessoa, ensinando-lhe a gerir o seu 
tempo e elencar as suas prioridades, bem como evitar situações que 
desencadeiam a ansiedade, visto que ela tem estabelecido um mo-
mento para cada atividade, priorizando o que é essencial. A prática 
da rotina de estudos traz benefícios surpreendentes para as crianças, 
experimente! 

“Sucesso é o acúmulo de pequenos esforços, repetidos dia 
a dia.” (Robert Collier)





Nos últimos anos, sob o argumento de 
mudança nas formas de trabalho, hou-
ve profundas alterações na legislação 
trabalhista. O Direito do Trabalho, por 

disciplinar inúmeras relações de trabalho, que envol-
vem várias categorias profissionais, como pedreiro, ad-
vogado, enfermeiro, motorista e outros, possui muitas 
leis esparsas, que versam sobre as mais diversas profis-
sões. É neste contexto que adveio a Lei n. 12.619/2012, 
que disciplina o exercício da profissão de motorista, re-
gulamentada, posteriormente, pela Lei n. 13.103/2015.

Como a Lei n. 13.103/2015 trata de motorista pro-
fissional, em sentido genérico, abarcando motorista 
que transporta carga, bem como motorista que trans-
porta passageiro, além de outras situações, iremos 
tratar nesta coluna apenas direitos do motorista de 
caminhão, o conhecido caminhoneiro.

1. JORNADA DE TRABALHO. 
A jornada de trabalho do caminhoneiro encon-

tra seu limite na Constituição Federal, que prevê 8 ho-
ras diárias e 44 horas semanais. Existe a possibilidade 
de prorrogação (horas extras) por até 2 horas por dia 
de trabalho. Caso o motorista seja obrigado a reali-
zar jornadas de trabalho exaustivas, como dirigir por 
mais de 12 horas por dia, o que aumenta o risco de 
acidentes em razão da exaustão, há precedentes do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST) que entende que 
isso gera dano existencial (espécie de dano moral):

[...]  O dano existencial é espécie do gênero dano 
imaterial cujo enfoque está em perquirir as lesões 
existenciais, ou seja, aquelas voltadas ao projeto de 
vida (autorrealização - metas pessoais, desejos, obje-
tivos, etc) e de relações interpessoais do indivíduo. 
Na seara juslaboral, o dano existencial, também co-

nhecido como dano à existência do trabalhador, 
visa examinar se a conduta patronal se faz 

excessiva ou ilícita a ponto de imputar ao 
trabalhador prejuízos de monta no que 

toca o descanso e convívio social e fa-
miliar. Nesta esteira, esta Corte tem 

entendido que a imposição ao 
empregado de jornada excessiva 
ocasiona dano existencial, pois 

compromete o convívio familiar e 
social, violando, entre outros, o di-
reito social ao lazer, previsto cons-

titucionalmente (art. 6º, caput).  
Na hipótese dos autos, de-
preende-se da v. decisão 

regional, que o reclamante 
exercia a função de motorista 

de carreta e fazia uma jornada de 
trabalho de segunda a sábado, das 7h às 22h, tota-
lizando em 15 (quinze) horas diárias de trabalho. As-
sim, comprovada a jornada exaustiva, decorrente da 
conduta ilícita praticada pela reclamada, que não ob-
servou as regras de limitação da jornada de trabalho, 
resta patente a existência de dano imaterial in re ipsa, 
presumível em razão do fato danoso. [...] No caso, em 
exame, levando em consideração a gravidade e ex-
tensão do dano (jornada exaustiva do autor de 15 
horas diárias), a capacidade econômica das partes, o 
grau de culpa da reclamada, além do caráter peda-
gógico entendo razoável reduzir o valor da indeniza-
ção por danos morais, pela jornada exaustiva, para o 
importe de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), valor que 
vem sendo fixado por esta Turma no julgamento de 
casos análogos. (TST, Recurso de Revista n. 001351-
49.2012.5.15.0097).

Além do dano existencial (espécie de dano mo-
ral), o Tribunal Superior do Trabalho (TST) tem pre-
cedentes que reconhece que a realização de horas 
extras acima do limite legal (além das 2 horas por dia 
prevista na Constituição Federal) e, ainda, a falta de 
pagamento destas, além de gerar dano moral, impli-
ca na rescisão indireta do contrato de trabalho, isto é, 
a ruptura do contrato de trabalho por culpa exclusiva 
do empregador. Em outras palavras, é como se o em-
pregado estivesse dando a conta para o patrão, com 
justa causa, pelo descumprimento da lei por parte 
do patrão. Neste caso, o empregado recebe todos os 
seus direitos rescisórios, tais como aviso prévio, dé-
cimo terceiro salário proporcional, férias vencidas e 
proporcional, um terço de férias, FGTS, multa de 40% 
sobre o saldo do FGTS, seguro desemprego, etc. Veja-
mos o seguinte julgado do TST:

[...] RESCISÃO INDIRETA. DESCUMPRIMENTO DE 
OBRIGAÇÕES ESSENCIAIS DO CONTRATO DE TRA-
BALHO. SUBMISSÃO DO EMPREGADO À EXTENSA 
JORNADA DE TRABALHO SEM A RESPECTIVA CON-
TRAPARTIDA REMUNERATÓRIA. NÃO RECEBIMENTO 
INTEGRAL DE DIÁRIAS DE VIAGEM NEM DE LANCHE. 
NÃO CUMPRIMENTO DE OBRIGAÇÃO CONVENCIO-
NAL RELATIVAMENTE À CONTRATAÇÃO DE PLANO 
DE SAÚDE E SEGURO DE VIDA. Em conformidade 
com a jurisprudência desta Corte, o descumprimen-
to de obrigações essenciais do contrato de traba-
lho, tais como, a exigência de prestação de serviços 
em sobrejornada, sem a respectiva contrapartida 
remuneratória, consubstancia justificativa suficien-
temente grave para configurar a justa causa, por 
culpa do empregador, a ensejar a rescisão indireta 
do pacto laboral, nos termos do artigo 483, “d”, da 
CLT. [...] (TST, RR-10365-40.2013.5.03.0167).

2. CONTROLE DE JORNADA E HORAS EXTRAS.
A obrigatoriedade de controle de jornada passou 

a ser expressamente exigida, obrigando as transporta-
doras a implementar controle mediante anotação em 
diário de bordo, papeleta ou ficha de trabalho externo, 
ou sistema e meios eletrônicos instalados nos veículos. 
Assim, caso o motorista alegue na Justiça que realizou 
horas extras, cabe ao empregador provar o contrário. 
Caso o empregador (patrão) não demonstre com do-
cumentos que o funcionário não realizou horas extras, 
será condenado a pagar as horas extras cobradas pelo 
empregado.

 
3. TEMPO DE ESPERA.
É comum, entre um frete e outro, o motorista ter 

que esperar. Este período de espera é considerado como 
“tempo de espera”. As horas relativas ao tempo de es-
pera serão indenizadas na proporção de 30% (trinta por 
cento) do salário-hora normal.

O prazo máximo para carga e descarga será de 5 
horas, contadas da chegada do veículo ao endereço de 
destino, após o qual será devido a importância equiva-
lente a R$ 1,73 (um real e setenta e três centavos) por 
tonelada/hora ou fração. Este valor é atualizado anual-
mente, de acordo com a variação do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor - INPC, calculado pela Fundação 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, e já 
sofreu atualização no ano de 2020. O tempo de espera 
é calculado a partir da hora de chegada na procedência 
ou no destino, sendo que, caso ultrapassado o período 
de 5 horas, contadas da chegada do veículo ao endereço 
de destino, o valor será devido desde a chegada. O em-
barcador e o destinatário da carga são obrigados a for-
necer ao transportador documento hábil a comprovar 
o horário de chegada do caminhão nas dependências 
dos respectivos estabelecimentos, sob pena de serem 
punidos com multa a ser aplicada pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres - ANTT, que não excederá a 5% 
(cinco por cento) do valor da carga.

 
4. TRABALHO NO HORÁRIO NOTURNO.
Considera-se noturno o trabalho executado entre 

as 22 horas de um dia e as 5 horas do dia seguinte. Em 
regra, a hora de trabalho corresponde a 60 minutos. No 
entanto, a hora do trabalho noturno será computada 
como de 52 minutos e 30 segundos, isto é, a cada hora 
de 60 minutos trabalhada pelo motorista no período 
noturno, sobram 7 minutos e 30 segundos, que, caso 
trabalhado, poderá ser computado como horas extras. 
Além disso, o trabalho noturno terá um acréscimo de 

DIREITOS DOS MOTORISTAS 

DE CAMINHÃO



20%, pelo menos, sobre a hora diurna. Nos horários mistos, as-
sim entendidos os que abrangem períodos diurnos e noturnos, 
aplica-se às horas de trabalho noturno.

 
5. INTERVALO INTERJORNADA. 
A cada 24 horas (1 dia), são asseguradas 11 horas de des-

canso, é o que se denomina intervalo interjornada, sendo facul-
tados o seu fracionamento e a coincidência com os períodos de 
parada obrigatória na condução do veículo estabelecida pelo 
Código de Trânsito Brasileiro, garantidos o mínimo de 8 (oito) 
horas ininterruptas no primeiro período e o gozo do remanes-
cente dentro das 16 (dezesseis) horas seguintes ao fim do pri-
meiro período.

Nas viagens de longa distância, assim consideradas aquelas 
em que o motorista profissional empregado permanece fora da 
base da empresa, matriz ou filial e de sua residência por mais de 
24 horas, o repouso diário de 11 horas (intervalo interjornada) 
pode ser feito no veículo ou em alojamento do empregador, do 
contratante do transporte, do embarcador ou do destinatário 
ou em outro local que ofereça condições adequadas.

Nas viagens de longa distância com duração superior a 7 
dias, o motorista tem direito ao repouso semanal que será de 
24 horas por semana ou fração trabalhada, sem prejuízo do 
intervalo de repouso diário de 11 horas, totalizando 35 horas, 
usufruído no retorno do motorista à base (matriz ou filial) ou ao 
seu domicílio, salvo se a empresa oferecer condições adequadas 
para o efetivo gozo do referido repouso.

 
6. ADICIONAL DE PERICULOSIDADE.
O Tribunal Superior do Trabalho entende que é devido o 

adicional de periculosidade, na proporção de 30% sobre o salá-
rio do motorista, em razão do simples fato de o veículo possuir 
um segundo tanque, extra ou reserva, com capacidade superior 
a 200 litros, mesmo para consumo próprio. Assim, mostra-se 
indiferente se o combustível é armazenado em tanques origi-
nais de fábrica, suplementares ou alterados para ampliar a ca-
pacidade do tanque original, pois o que submete o motorista à 
situação de risco é a capacidade volumétrica total dos tanques, 
acima de 200 litros, nos termos do art. 193, I, da CLT e do item 
16.6 da NR 16:

ADICIONAL DE PERICULOSIDADE. TANQUES ORIGINAIS DE 
FÁBRICA EXISTENTES NO PRÓPRIO VEÍCULO COM CAPACIDADE 
DE 360 LITROS CADA UM. TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEL.

Conforme o entendimento desta Corte, o adicional de 
periculosidade é devido em razão do simples fato de o veícu-
lo possuir um segundo tanque, extra ou reserva, com capaci-
dade superior a 200 litros, mesmo para consumo próprio. As-
sim, mostra-se indiferente se o combustível é armazenado em 
tanques originais de fábrica, suplementares ou alterados para 
ampliar a capacidade do tanque original, pois o que submete 
o motorista à situação de risco é a capacidade volumétrica to-
tal dos tanques, acima de 200 litros, nos termos do artigo 193, 
I, da CLT e do item 16.6 da NR 16. Precedentes da SbDI-1 e de 
Turmas deste Tribunal. Recurso de Revista conhecido e provido. 
(TST-RR-10462-52.2017.5.18.0015, José Roberto Freire Pimenta, 
DEJT 17.05.19).

 
7. EXAMES TOXICOLÓGICOS.
Uma das principais obrigações dos motoristas que pos-

suem habilitação na categoria C, D e E é a realização de exames 
toxicológicos. O procedimento serve para garantir a segurança 
e o bem-estar do próprio motorista e também das outras pes-
soas nas rodovias.

Os exames toxicológicos buscam aferir o consumo 
de substâncias psicoativas que, comprovadamente, com-
prometam a capacidade de direção e deverá ter janela de 
detecção mínima de 90 (noventa) dias.

É garantido o direito de contraprova e de recurso 
administrativo no caso de resultado positivo para os exa-
mes toxicológicos.

A reprovação no exame terá como consequência a 
suspensão do direito de dirigir pelo período de 3 (três) 
meses, condicionado o levantamento da suspensão ao 
resultado negativo em novo exame.

 
8. FGTS.
O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) é 

descontado na proporção de 8% do salário e é deposita-
do em uma conta vinculada ao contrato de trabalho do 
empregado. 

Para conferir se o empregador está realizando o 
depósito na conta do FGTS do funcionário, é necessário 
que o empregado retire um extrato mensal junto à Caixa 
Econômica Federal para conferência. 

Caso constate que o empregador está realizando o 
desconto do FGTS, mas não está realizando o respectivo 
depósito, o funcionário tem até 5 anos para ingressar na 

Justiça e solicitar o depósito. Caso não ingresse na 
Justiça neste período, o seu direito prescreverá.

É importante frisar que não é necessário que 
o funcionário seja demitido ou peça demissão 
para ingressar na Justiça, pois todos os direitos 
trabalhistas poderão ser cobrados na Justiça mes-
mo que o empregado esteja prestando serviços 
para o empregador. Assim, não é necessário que 
o empregado espere o rompimento do contrato 
de trabalho para postular os seus direitos na Jus-
tiça, até porque, caso já trabalha para o mesmo 
empregador por mais de 5 anos, mês a mês o seu 
direito será perdido pela prescrição.

Portanto, é necessário que se fique atento ao 
prazo prescricional de 5 anos, para não perder os 
valores que não foram depositados do FGTS.

 
9. OUTROS DIREITOS.
Por fim, os demais direitos como décimo ter-

ceiro salário, férias de 30 dias, 1/3 de férias, per-
manecem nos moldes dos demais trabalhadores. 
Pagos integralmente, caso tenha trabalhado por 
1 ano, ou proporcionalmente, caso não atinja o 
período de 1 ano.
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Lucas 1:37

“Porque para Deus,

Você acredita em mi-
lagres?

Fábio Silva da Rosa (40 
anos) e Vera Rodrigues dos 
Santos da Rosa (37), acredi-
tam! E não só creem como 
viveram experiências so-
brenaturais em uma área 
muito importante de suas 
vidas: os filhos!

Neste mês em que co-
memoramos o Dia dos Pais, 
seja impactado pela fé de 
um homem que se pros-
trou diante do Senhor... co-
nheça esse testemunho e 
seja edificado! E creia: pois 
o nosso Deus é poderoso 
para todas as coisas!

nada é impossível”
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Fábio e Vera se conhece-
ram no trabalho, há 20 
anos. “Na época, Vera foi 

contratada para estágio durante 
um ano. Naquele tempo, come-
çamos a nos conhecer a cada 
dia, depois acabou o contrato 
e continuamos conversando e 
conhecendo também as nossas 
famílias. Em 27/12/2003, nos 
casamos na Igreja de Deus, em 
Mercedes (não tínhamos ainda a 
Comunidade Emanuel aqui em 
Marechal)”, explica Fábio.

A conversão de Fábio acon-
teceu aos 16 anos, por meio de 
um amigo. Já Vera entregou 
a sua vida a Jesus aos 19 anos, 
através da vida do Fábio, na Igre-
ja de Deus em Mercedes, onde 
já estavam congregando. “Hoje 
fazemos parte do ministério da 
nossa igreja (Comunidade Ema-
nuel), sendo líderes de células, 
discipulados e da equipe de 
louvor, onde Fábio toca violão e 
ministra o louvor”, relatam. 

Quando tudo começou... 

Eles contam que sempre tiveram o sonho de ter filhos. “Quando 
completamos um ano de casados, decidimos ter filhos; todo casal, 
em determinado momento, anseia por um filho. É um projeto de 
Deus. E esse momento chegou em nossas vidas. Olhávamos em volta 
e víamos casais de amigos que estavam na fase de gestação, alguns 
com filhos e nós já nos imaginávamos também assim. Colocamos o 
propósito que naquele ano teríamos um filho. Pensamos que seria 
fácil, porque nunca imaginamos e nem tivemos casos em nossa fa-
mília de pessoas com dificuldades para engravidar. Éramos ainda um 
casal jovem, com muitos sonhos e objetivos, não sabíamos lidar com 
algumas situações; quando percebemos que não estávamos con-
seguindo engravidar, fomos buscar ajuda médica: fizemos exames, 
ultrassom e uma notícia triste: Vera tinha problemas no útero e seria 
impossível engravidar (segundo laudo médico), pois o útero era ‘in-
fantil’, tinha uma disfunção ovulatória, ovários policísticos e correria 
alto risco de ter aborto espontâneo”,  relembram emocionados.

Com a notícia que era impossível engravidar, viram um grande 
sonho se acabar. “Não querendo aceitar o impossível, fomos atrás de 
outros recursos, pagamos caro em tratamentos e ficávamos na ex-
pectativa; a ansiedade tomava conta e tive até gravidez psicológica: 
sentia a barriga crescer, até se mexer, tinha enjoos e praticamente 
todos os sintomas de gravidez, mas era tudo psicológico. Fazia os 
testes e sempre chorava por dar negativo”, explica Vera. 

O dia que mudou suas vidas!
Mesmo tendo poucas expe-

riências, como homem da casa, 
Fábio entendia que precisava se 
mostrar forte e eis que surgiu um 
dia muito especial em sua vida: 
25/03/2005. “Naquela época, a 
igreja tinha o costume de ir orar 
no bosque (monte); era um tem-
po em que buscávamos mais in-
timidade com Deus. O convite era 
lançado nas células e para toda 
a igreja. Eu era responsável em 
ministrar o louvor onde, todas as 
sextas-feiras, aconteciam muitas 
coisas sobrenaturais. Na sexta-fei-
ra que antecedia a oração, mais 
uma vez a Vera tinha ido fazer ou-
tro exame, novamente esse resul-
tado era esperado com muita ex-
pectativa, mas deu negativo e a 
tristeza veio forte em nossa casa. 
Eu não aguentava mais esse sofri-
mento! Chegou a noite em que 
eu ia orar no bosque: me enchi 
de muita fé, sabendo que o único 
que poderia reverter essa situa-
ção era Deus! Saí de casa falando 
com Ele e me lembro até hoje as 
palavras: ‘Deus, eu não sairei da-
quele lugar sem que o Senhor me 
dê uma resposta sobre esta situ-
ação em minha vida e da minha 
esposa’. E assim, cheguei no bos-
que. Era um momento só para os 
homens naquela noite. Seguimos 
com a programação: momento 

de adoração a Deus, um momen-
to da Palavra, onde o pastor Adel-
son de Oliveira (na época, nem 
conhecíamos ele direito porque 
tinha chegado há pouco tempo 
em nossa igreja), ministrou. E aí 
fomos para o momento de ora-
ção individual: falei com Deus e 
meu coração queimava as pala-
vras que eu tinha declarado que 
não sairia dali sem uma resposta. 
Depois de algumas horas, os ho-
mens começaram a ir embora, e 
a cada um que se despedia, meu 
coração temia, mas não parava 
de clamar a Deus, pois queria sair 
dali com uma resposta: se tería-
mos ou não um filho. Por alguns 
momentos, pensei em desistir, 
mas estava decidido em ouvir 
a voz de Deus. E quando faltava 
uma só pessoa ir embora, era o 
pastor Adelson; ele não sabia de 
nada sobre meu propósito com 
Deus, mas se achegou até a mim 
e disse: ‘Filho, levante, pois o fi-
lho que você tanto anseia está 
chegando’. Como descrever esse 
momento ímpar em minha vida? 
Entendi o que eram vestes de 
louvor ao invés de cinzas! Corri, 
peguei minha moto e fui rápido 
pra casa. Quando cheguei, a Vera 
estava triste e se espantou com 
minha alegria! Disse a ela que 
nós teríamos um filho. Deus 

Um sonho especial...
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Vera esperando o nascimento do seu 
lindo milagre, Samuel

nos falou e a alegria reinou em 
nossa casa”, relata Fábio, muito 
emocionado.

Naquela semana, foi tudo 
muito especial. Na sexta-feira se-
guinte, quando foi ao monte no-
vamente, Fábio recebeu mais um 
presente do Senhor: no momento 
em que estava adorando a Deus, 
quando fechava os olhos, via um 
menino. “Foi um momento ma-
ravilhoso que nunca vou esque-
cer; naquela noite, o Senhor me 
mostrou que nosso filho seria um 
menino, sem minha esposa estar 
grávida. Fiz uma homenagem a 
Deus, colocando o nome de Sa-

muel, pois significa ‘Tenho pedido 
ao Senhor’. E muito feliz voltei pra 
casa e falei pra Vera que Deus nos 
mostrou que seria um menino, e 
seu nome seria Samuel. Mas não 
sabíamos que ainda haveria um 
processo de milagre em nossa 
vida. O tempo foi passando e não 
conseguíamos entender porque 
o nosso filho não chegava... foi 
aí que Deus falou novamente 
ao meu coração, suave e sere-
no: ‘aquieta, descansa em Mim’. 
Tomamos posse dessa Palavra e 
tiramos toda ansiedade, colocan-
do aos pés do Senhor”, relembra 
Fábio.

Fábio com 
a promessa 

que o 
Senhor fez à 
sua família 
nos braços: 

o dia do 
nascimento 
de Samuel!

Samuel foi 
crescendo, 

forte e 
saudável!

Cerca de meio ano após a revelação de Deus a Fábio, Vera foi 
fazer o teste de gravidez e houve a confirmação da promessa do 
Senhor em suas vidas! “E sucedeu que, passado algum tempo, Ana 
concebeu, e deu a luz um filho, ao qual chamou Samuel, porque di-
zia ela, o tenho pedido ao Senhor”. I Samuel 1:20. “Me identificava 
muito com a história de Ana (mãe de Samuel, que não podia ter fi-
lhos). Depois de uma longa espera, Deus tratou a nossa ansiedade 
e nos fez aprender sobre esperar o tempo Dele. Vera já estava com 
3 meses de gestação, que foi muito tranquila, sem nenhuma com-
plicação. Então, no dia 02/06/2006, Samuel nasceu, perfeito, para 
honra e glória do Senhor Jesus. Quando contamos sobre o milagre, 
as pessoas se maravilharam com a bênção”, relata Vera.

Chegava o Samuel!



23Eis que surge o segundo presente: Davi!

A fé no Senhor é algo 
primordial e ensinamos isso 
aos nossos filhos, através 
do conhecimento da Bíblia, 
que é a Palavra de Deus, e 
nosso testemunho de pai e 
mãe cristãos

“

E então, eis que Deus deu mais um presente: o segundo fi-
lho! Após cinco anos, o casal teve vontade de ter mais um filho 
e em pouco tempo, Vera estava grávida. “Foi muito rápido, nem 
esperávamos que seria tão fácil! Ficamos muito felizes com a 
notícia, porque realmente sabíamos que a cura foi completa. 
Davi nasceu no dia 07/06/2011. Nossa família passou a ser com-
pleta e somos muito gratos a Deus por nossos filhos: Samuel 
Henrique (13 anos) e Davi Felipe (8)”, enfatizam.

O segundo presente...

Vera e Fábio: “Nossos meninos têm participação ativa 
na igreja. Como pais, ensinamos a eles que devemos 

sempre priorizar em primeiro lugar as coisas de Deus”



Vera, Fábio, Samuel e Davi: uma família abençoada por Deus!24

Deus em primeiro lugar
A família continua exercendo 

o ministério na igreja Comunidade 
Emanuel, com as células e louvor 
da igreja. “Tivemos muitas expe-
riências em aconselhar e acom-
panhar casais que não podiam ter 
filhos e alguns, pela graça de Deus, 
conseguiram. Nosso testemunho 
sempre traz fé e esperança para es-
sas pessoas”, explicam. 

Samuel participa do grupo dos 
adolescentes, faz aulas de bateria e 
junto com seu pai, participa no lou-
vor da igreja. Sempre que a família é 
convidada, leva uma Palavra a gru-
pos da igreja. “Nossos meninos têm 
participação ativa na igreja. Davi 
está iniciando com aulas de guitar-
ra. Cremos que nossos filhos são 
verdadeiros milagres e temos total 
convicção disso em nossas vidas. 
Eles têm conhecimento de todo o 
nosso testemunho. A fé no Senhor 
é algo primordial e ensinamos isso 
aos nossos filhos, através do conhe-
cimento da Bíblia, que é a Palavra 
de Deus, e nosso testemunho de 
pai e mãe cristãos, que priorizam 

em primeiro lugar as coisas 
de Deus”, finalizam. 
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Ponto 
de Vista

Estava se aproximando o fim de ano, um famoso escritor estava em sua 
sala de estudo, fazendo uma retrospectiva do que passou, pegou a ca-
neta e começou a escrever:

    No ano passado, precisei fazer uma cirurgia para a retirada da vesícula 
biliar. Tive que ficar de cama por um bom tempo.

    Nesse mesmo ano, cheguei à idade de 60 anos e tive que renunciar ao 
meu trabalho favorito. Havia permanecido 30 anos naquele editorial.

    No mesmo ano, experimentei a dor pela morte de meu pai e meu filho 
fracassou em seu exame médico, porque teve um acidente de automóvel e fi-
cou hospitalizado por vários dias. A destruição do carro foi outra perda.

Ao final escreveu: “FOI UM ANO MUITO MAL!”
Nisso, sua esposa entrou na sala, o encontrou triste em meio aos seus pen-

samentos. Por trás dele, leu o que estava escrito no papel.
Saiu da sala em silêncio e voltou com outro papel que colocou ao lado do 

papel de seu marido.  
Quando o escritor viu o papel, encontrou escrito o seguinte:
    No ano passado, finalmente me desfiz de minha vesícula biliar, depois de 

passar anos com dor.
   Completei 60 anos com boa saúde e me retirei do meu trabalho. Agora 

posso utilizar meu tempo para escrever com maior paz e tranquilidade. 
    No mesmo ano, meu pai, com a idade de 95 anos, sem depender de nada 

e sem nenhuma condição crítica, conheceu Seu Criador.
   No mesmo ano, Deus abençoou o meu filho com uma nova oportunida-

de de vida. Meu carro foi destruído, mas meu filho ficou vivo sem nenhuma 
sequela. 

Ao final, ela escreveu: “ESSE ANO FOI UMA GRANDE BÊNÇÃO!”

Eram os mesmos acontecimentos, mas com pontos de vista diferentes.
Então te pergunto: como você olha pro seu dia a dia?
Você é mais otimista ou pessimista?
Não condicione sua felicidade a algo ou alguém, seja feliz agora, no proces-

so de conseguir o que você quer.
Se refletimos bem, temos inúmeras razões para ser gratos a Deus.
Traga à memória o que te dá esperança.
    Não é a FELICIDADE que nos torna GRATOS...
    Mas, a GRATIDÃO sim, que nos faz FELIZES!
Então pense, foque nas coisas boas.
Olha o que diz Filipenses 4:8: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é ver-

dadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o 
que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum 
louvor, nisso pensai”.

Olhe para os acontecimentos da sua vida com otimismo! Faz toda diferen-
ça na busca pela felicidade!

PONTO DE VISTA 
 
Estava se aproximando o fim de ano, um famoso escritor estava em sua sala de 
estudo, fazendo uma retrospectiva do que passou, pegou a caneta e começou a 
escrever: 

 No ano passado, precisei fazer uma cirurgia para a retirada da vesícula biliar. 
Tive que ficar de cama por um bom tempo. 

 Nesse mesmo ano, cheguei à idade de 60 anos e tive que renunciar ao meu 
trabalho favorito. Havia permanecido 30 anos naquele editorial. 

 No mesmo ano, experimentei a dor pela morte de meu pai e meu filho fracassou 
em seu exame médico, porque teve um acidente de automóvel e ficou hospitalizado 
por vários dias. A destruição do carro foi outra perda. 
Ao final escreveu: “FOI UM ANO MUITO MAL!” 
Nisso, sua esposa entrou na sala, o encontrou triste em meio aos seus 
pensamentos. Por trás dele, leu o que estava escrito no papel. 
Saiu da sala em silêncio e voltou com outro papel que colocou ao lado do papel de 
seu marido.   
Quando o escritor viu o papel, encontrou escrito o seguinte: 

 No ano passado, finalmente me desfiz de minha vesícula biliar, depois de 
passar anos com dor. 

 Completei 60 anos com boa saúde e me retirei do meu trabalho. Agora posso 
utilizar meu tempo para escrever com maior paz e tranquilidade.  

 No mesmo ano, meu pai, com a idade de 95 anos, sem depender de nada e 
sem nenhuma condição crítica, conheceu Seu Criador. 

 No mesmo ano, Deus abençoou o meu filho com uma nova oportunidade de 
vida. Meu carro foi destruído, mas meu filho ficou vivo sem nenhuma sequela.  
Ao final, ela escreveu: “ESSE ANO FOI UMA GRANDE BÊNÇÃO!” 
 

Eram os mesmos acontecimentos, mas com pontos de vista diferentes. 
Então te pergunto: como você olha pro seu dia a dia? 
Você é mais otimista ou pessimista? 
Não condicione sua felicidade a algo ou alguém, seja feliz agora, no processo de 
conseguir o que você quer. 
Se refletimos bem, temos inúmeras razões para ser gratos a Deus. 
Traga à memória o que te dá esperança. 

 Não é a FELICIDADE que nos torna GRATOS... 
 Mas, a GRATIDÃO sim, que nos faz FELIZES! 

Então pense, foque nas coisas boas. 
Olha o que diz Filipenses 4:8: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai”. 

PONTO DE VISTA 
 
Estava se aproximando o fim de ano, um famoso escritor estava em sua sala de 
estudo, fazendo uma retrospectiva do que passou, pegou a caneta e começou a 
escrever: 

 No ano passado, precisei fazer uma cirurgia para a retirada da vesícula biliar. 
Tive que ficar de cama por um bom tempo. 

 Nesse mesmo ano, cheguei à idade de 60 anos e tive que renunciar ao meu 
trabalho favorito. Havia permanecido 30 anos naquele editorial. 

 No mesmo ano, experimentei a dor pela morte de meu pai e meu filho fracassou 
em seu exame médico, porque teve um acidente de automóvel e ficou hospitalizado 
por vários dias. A destruição do carro foi outra perda. 
Ao final escreveu: “FOI UM ANO MUITO MAL!” 
Nisso, sua esposa entrou na sala, o encontrou triste em meio aos seus 
pensamentos. Por trás dele, leu o que estava escrito no papel. 
Saiu da sala em silêncio e voltou com outro papel que colocou ao lado do papel de 
seu marido.   
Quando o escritor viu o papel, encontrou escrito o seguinte: 

 No ano passado, finalmente me desfiz de minha vesícula biliar, depois de 
passar anos com dor. 

 Completei 60 anos com boa saúde e me retirei do meu trabalho. Agora posso 
utilizar meu tempo para escrever com maior paz e tranquilidade.  

 No mesmo ano, meu pai, com a idade de 95 anos, sem depender de nada e 
sem nenhuma condição crítica, conheceu Seu Criador. 

 No mesmo ano, Deus abençoou o meu filho com uma nova oportunidade de 
vida. Meu carro foi destruído, mas meu filho ficou vivo sem nenhuma sequela.  
Ao final, ela escreveu: “ESSE ANO FOI UMA GRANDE BÊNÇÃO!” 
 

Eram os mesmos acontecimentos, mas com pontos de vista diferentes. 
Então te pergunto: como você olha pro seu dia a dia? 
Você é mais otimista ou pessimista? 
Não condicione sua felicidade a algo ou alguém, seja feliz agora, no processo de 
conseguir o que você quer. 
Se refletimos bem, temos inúmeras razões para ser gratos a Deus. 
Traga à memória o que te dá esperança. 

 Não é a FELICIDADE que nos torna GRATOS... 
 Mas, a GRATIDÃO sim, que nos faz FELIZES! 

Então pense, foque nas coisas boas. 
Olha o que diz Filipenses 4:8: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai”. 

PONTO DE VISTA 
 
Estava se aproximando o fim de ano, um famoso escritor estava em sua sala de 
estudo, fazendo uma retrospectiva do que passou, pegou a caneta e começou a 
escrever: 

 No ano passado, precisei fazer uma cirurgia para a retirada da vesícula biliar. 
Tive que ficar de cama por um bom tempo. 

 Nesse mesmo ano, cheguei à idade de 60 anos e tive que renunciar ao meu 
trabalho favorito. Havia permanecido 30 anos naquele editorial. 

 No mesmo ano, experimentei a dor pela morte de meu pai e meu filho fracassou 
em seu exame médico, porque teve um acidente de automóvel e ficou hospitalizado 
por vários dias. A destruição do carro foi outra perda. 
Ao final escreveu: “FOI UM ANO MUITO MAL!” 
Nisso, sua esposa entrou na sala, o encontrou triste em meio aos seus 
pensamentos. Por trás dele, leu o que estava escrito no papel. 
Saiu da sala em silêncio e voltou com outro papel que colocou ao lado do papel de 
seu marido.   
Quando o escritor viu o papel, encontrou escrito o seguinte: 

 No ano passado, finalmente me desfiz de minha vesícula biliar, depois de 
passar anos com dor. 

 Completei 60 anos com boa saúde e me retirei do meu trabalho. Agora posso 
utilizar meu tempo para escrever com maior paz e tranquilidade.  

 No mesmo ano, meu pai, com a idade de 95 anos, sem depender de nada e 
sem nenhuma condição crítica, conheceu Seu Criador. 

 No mesmo ano, Deus abençoou o meu filho com uma nova oportunidade de 
vida. Meu carro foi destruído, mas meu filho ficou vivo sem nenhuma sequela.  
Ao final, ela escreveu: “ESSE ANO FOI UMA GRANDE BÊNÇÃO!” 
 

Eram os mesmos acontecimentos, mas com pontos de vista diferentes. 
Então te pergunto: como você olha pro seu dia a dia? 
Você é mais otimista ou pessimista? 
Não condicione sua felicidade a algo ou alguém, seja feliz agora, no processo de 
conseguir o que você quer. 
Se refletimos bem, temos inúmeras razões para ser gratos a Deus. 
Traga à memória o que te dá esperança. 

 Não é a FELICIDADE que nos torna GRATOS... 
 Mas, a GRATIDÃO sim, que nos faz FELIZES! 

Então pense, foque nas coisas boas. 
Olha o que diz Filipenses 4:8: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai”. 

PONTO DE VISTA 
 
Estava se aproximando o fim de ano, um famoso escritor estava em sua sala de 
estudo, fazendo uma retrospectiva do que passou, pegou a caneta e começou a 
escrever: 

 No ano passado, precisei fazer uma cirurgia para a retirada da vesícula biliar. 
Tive que ficar de cama por um bom tempo. 

 Nesse mesmo ano, cheguei à idade de 60 anos e tive que renunciar ao meu 
trabalho favorito. Havia permanecido 30 anos naquele editorial. 

 No mesmo ano, experimentei a dor pela morte de meu pai e meu filho fracassou 
em seu exame médico, porque teve um acidente de automóvel e ficou hospitalizado 
por vários dias. A destruição do carro foi outra perda. 
Ao final escreveu: “FOI UM ANO MUITO MAL!” 
Nisso, sua esposa entrou na sala, o encontrou triste em meio aos seus 
pensamentos. Por trás dele, leu o que estava escrito no papel. 
Saiu da sala em silêncio e voltou com outro papel que colocou ao lado do papel de 
seu marido.   
Quando o escritor viu o papel, encontrou escrito o seguinte: 

 No ano passado, finalmente me desfiz de minha vesícula biliar, depois de 
passar anos com dor. 

 Completei 60 anos com boa saúde e me retirei do meu trabalho. Agora posso 
utilizar meu tempo para escrever com maior paz e tranquilidade.  

 No mesmo ano, meu pai, com a idade de 95 anos, sem depender de nada e 
sem nenhuma condição crítica, conheceu Seu Criador. 

 No mesmo ano, Deus abençoou o meu filho com uma nova oportunidade de 
vida. Meu carro foi destruído, mas meu filho ficou vivo sem nenhuma sequela.  
Ao final, ela escreveu: “ESSE ANO FOI UMA GRANDE BÊNÇÃO!” 
 

Eram os mesmos acontecimentos, mas com pontos de vista diferentes. 
Então te pergunto: como você olha pro seu dia a dia? 
Você é mais otimista ou pessimista? 
Não condicione sua felicidade a algo ou alguém, seja feliz agora, no processo de 
conseguir o que você quer. 
Se refletimos bem, temos inúmeras razões para ser gratos a Deus. 
Traga à memória o que te dá esperança. 

 Não é a FELICIDADE que nos torna GRATOS... 
 Mas, a GRATIDÃO sim, que nos faz FELIZES! 

Então pense, foque nas coisas boas. 
Olha o que diz Filipenses 4:8: “Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, 
tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai”. 
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Depois que Moisés morreu, seu protegido, Josué, se tornou o 
novo líder do povo de Israel. Deus prometeu ser com Josué 
assim como Ele foi com Moisés. Mas havia um requisito para 

Josué: ser forte e corajoso. É importante sabermos que coragem não é 
ausência de medo. Na verdade, não há coragem sem medo, coragem é a 
disposição de enfrentar o medo. Todas as promessas, vitórias e o destino 
que esperavam Josué dependiam da disposição de enfrentar o seu medo. 
Nós, homens, temos grandes desafios nas diferentes áreas de nossa vida; 
mês de agosto é um desafio, pois fala e trata da saúde dos mesmos. Ho-
mem de verdade cuida da saúde, pois sabe o quanto ela é importante 
para se viver bem. Homem de verdade respeita a saúde e não deixa de 
se cuidar, fazendo de tudo o que está ao seu alcance para preservá-la. 
Mas infelizmente, para muitos, ir ao médico é um dos maiores desafios, 
daí deve entrar a coragem para vencer o medo, porque essa é a causa de 
muitos estarem fracos e tomados de enfermidade. 

A atenção à saúde é uma indicação frequente para toda a população, 
mas para os homens essa instrução precisa ser reforçada constantemente. 
Não adianta, não somos homens de aço ou homens com super poderes, 
Deus nos fez perfeitos, mas nos fez seres frágeis que se não houver os 
cuidados necessários, não duramos muito. É necessário vencer o medo e 
para isso precisamos ser: fortes e corajosos. 

Imagine que você está prestes a embarcar no empreendimento mais 
desafiador da sua vida. Você não faz ideia do que está à sua frente, então 
o Senhor vem até você e diz: “Tão somente seja forte e corajoso”. É bem as-
sim com a nossa saúde e o Senhor que ama a cada ser humano e valoriza 
sem fazer acepção de pessoas, diz para você para mim: “Tão somente seja 
forte e corajoso”. Em outras palavras: cuide-se, faça a sua parte, busque os 
recursos disponíveis, não tenha medo, pois Eu estou cuidando de você. 
Assim como fui com tantos outros grandes homens, estarei com você. 

Então leitor, fique atento, o câncer de próstata é o segundo no Brasil 
de maior incidência entre a população masculina; é uma doença silencio-
sa e quando apresenta sinais, já está num estágio avançado. Seja homem 
de verdade, seja forte, seja corajoso, cuide de você mesmo, fazendo pre-
venção para viver de maneira mais saudável e por muito mais tempo. 

Somente seja 
Forte e Corajoso

“Somente seja forte e muito corajoso! 
Tenha o cuidado de obedecer a toda a lei 

que o meu servo Moisés lhe ordenou; não se 
desvie dela, nem para a direita nem para a 
esquerda, para que você seja bem sucedido 

por onde quer que andar”. Josué 1:7
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